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Depois de liderar a CAAPE, o advooado Bruno Baptista assume a titularidade 
da seccional Pernambuco da Ordem dos Advooados do Brasil

Bruno Baptista na Presidência da OAB-PE
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Ivan Feitosa, o “capetinha” do 
interior de Pernambuco, com-
pletou 41 anos de profissão no 
veículo que se adapta à moder-

nidade e às gerações. A paixão come-
çou ainda garoto, quando morava na 
antiga Vila Contra o Mocambo, hoje, 
bairro Agamenon Magalhães, em Ca-
ruaru.

Filho de dona Terezinha e de seu 
Ivo, a sua família não tinha televisão 
em casa e o meio de informação e en-
tretenimento era o rádio. O trabalho 
começou como radioescuta para Ro-
naldo Amorim, ex-plantonista espor-
tivo da Rádio Difusora de Caruaru. 
Como não existia internet na época, 
ele ouvia as emissoras de fora, como 
a Rádio Globo e a Rádio Nacional de 
Brasília, acompanhava as notícias es-
portivas e repassava a Ronaldo para 
que informasse aos ouvintes da Difu-
sora.

No dia 1° de dezembro de 1977 
foi contratado para o cargo de contí-
nuo pelo então gerente Liezid Intera-
minense. Posteriormente, tornou-se 
reporter esportivo. Sua primeira ex-
periência como narrador foi em uma 
partida entre Náutico e Atlético de 
Caruaru.

No final de 1981, teve sua primei-
ra passagem pela Rádio Liberdade, a 
convite de Luiz Lacerda. Em 1986, 
não queria continuar no rádio. Havia 
montado uma agência de publicida-
de, mas foi convencido por Onildo 
Almeida a ir para a Rádio Cultura do 
Nordeste, onde montou uma equipe 
esportiva.

Em 1993 retornou à Rádio Liberda-
de, onde há 23 anos ocupa o cargo de 
diretor geral. Entusiasta do rádio, ao 
longo das suas quatro décadas de pro-
fissão, contribuiu para o crescimento 
da radiodifusão no Estado, chegando 
a assumir por duas vezes a presidência 
da Associação das Empresas de Rádio 
e Televisão de Pernambuco (Asserpe), 
no período de 2002 a 2006. Sua gestão 
foi voltada para a comercialização das 
rádios do interior e para o combate à 

pirataria de emissoras. Foi uma das 
vozes a defender a digitalização do rá-
dio no Congresso Nacional, em 2004. 
Em entrevista à jornalista Eduarda 
Feitosa para a Revista Movimentto,  
Ivan afirmou que o caminho do rádio 
é andar de mãos dadas com as redes 
sociais e a modernidade. Confira:

Revista Movimentto - Em todo esse 
período que você atua no rádio houve 
muita mudança. Teve a chegada da 
televisão e muita gente falava que o 
rádio acabaria. Depois veio a internet 
e hoje as redes sociais. Como anali-
sa a evolução do rádio em todo esse 
processo de modernização?

Ivan Feitosa - No passado, na mi-
nha visão, tínhamos, academicamen-
te falando, comunicadores melhores 
preparados que no presente. No en-
tanto, essa gente fazia rádio como um 
“bico”, sempre tinha a primeira opção 
que não era o trabalho em rádio. E aí, 
permitam-me a modéstia, quando pas-
sei a ter cargo de gestão, comecei a 

priorizar, na rádio Liberdade, as pes-
soas que faziam do rádio sua principal 
fonte de sobrevivência, para o rádio 
deixar de ser bico. Eu tenho muito or-
gulho disso.

Quando cheguei no rádio já tinha 
a televisão, mas, óbvio que a televi-
são foi se modernizando e se popu-
larizando e é hoje o rádio do passado 
com imagem.  As pessoas começaram 
a pregar que o rádio iria acabar por 
conta da televisão e o rádio continuou 
sendo o veículo mais ágil que temos 
até hoje, mesmo com a força das redes 
sociais. Posteriormente, com a chega-
da da internet, voltou a história de que 
o rádio iria se acabar e, muito pelo 
contrário, o rádio ficou mais forte.

Você hoje quase não tem mais o 
rádio no aparelho tradicional, mas o 
rádio está em todas as plataformas, no 
celular, no computador. Então, o rádio 
fica muito mais presente. Eu me lem-
bro que em 2001 fui comemorar meus 
40 anos em Las Vegas, nos Estados 
Unidos, e lá, quando cheguei na NAB, 
ao acessar o computador, tive uma 

Ivan Feitosa, uma vida dedicada ao rádio

ENTREVISTA Ivan Feitosa, diretor do Sistema de Comunicação Liberdade

No estúdio da Rádio Liberdade de Caruaru, emissora que dirige há 23 anos
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emoção enorme ao ouvir a Rádio Li-
berdade no outro lado do mundo. Para 
o futuro, hoje com as redes sociais, as 
mídias tradicionais têm perdido rele-
vância. Isso é um fato incontestável.

Tivemos um ponto fora da curva 
que foi o último pleito eleitoral, quan-
do o candidato Jair Bolsonaro tinha 
oito segundos da mídia tradicional, no 
rádio e televisão, desprezou esses oito 
segundos, fez uma campanha toda nas 
redes sociais e acabou conseguindo 
ser eleito o presidente da República. 
Isto foi uma quebra de paradigma. Na 
minha modesta visão, o rádio precisa 
estar cada vez mais alinhado às redes 
sociais. O grande modelo que temos 
hoje é a Jovem Pan, que é rádio mas 
está no YouTube, nas redes sociais, 
está na televisão. É uma rádio dentro 
da televisão. Esse é um modelo que 
imagino que deve ser seguido, porque 
música por música, hoje você tem di-
versos aplicativos oferecendo isso.

A diferença dos aplicativos que to-
cam música para o rádio é a interação 
entre o ouvinte e o comunicador. O 
jovem de hoje é diferente do de an-
tigamente. Hoje as pessoas querem 
se informar mais. A mídia tradicional 
está num processo de se reinventar. O 
mundo está mudando.

Movimentto - Em 2014, as Rádios 
Liberdade AM e FM passaram a ser 
uma só. Foi uma questão de sobre-
vivência ao mercado e também uma 
maneira de se reinventar?

Ivan - As duas coisas. No Brasil, 
quem primeiro fez isso foi a Rádio 
Itatiaia, de Belo Horizonte. No Reci-
fe, a Rádio Jornal foi a que primeiro 
fez, em termos de Nordeste, e nós co-
meçamos a avaliar as pesquisas. Eu 
costumo dizer o seguinte: as pesquisas 
estão aí e as pessoas as interpretam 
como querem. Às vezes o fazem mui-
to mais com a emoção do que com a 
razão. Nós começamos a observar que 
a cada ano as pesquisas de audiência 
indicavam menos gente ouvindo o rá-
dio AM. E o grande custo operacional 
nosso estava na AM, por conta do jor-
nalismo, da equipe esportiva, da pres-

tação de serviço, do entretenimento.
Decidimos pegar o que tínhamos  

de imprescindível na AM e jogar den-
tro da FM para  ver o que iria dar. 
Fizemos isso no dia 19 de março de 
2015. Três meses depois fizemos uma 
pesquisa interna e entendemos que 
estávamos no caminho certo. Consta-
tamos que as pessoas já não estavam 
reclamando tanto, que estavam ouvin-
do a rádio com uma melhor qualidade 
de áudio, porque a qualidade da FM 
é infinitamente melhor que a da AM.

Fizemos readequações e tocamos o 
barco. Com a crise, entendemos que 
não conseguiríamos manter a equi-
pe esportiva com o mesmo tamanho, 
porque além dos profissionais de Ca-
ruaru, tínhamos outros cinco no Re-
cife. E essa foi outra decisão muito 
difícil de tomar. Primeiro foi matar 
o AM. Eu fui parido por ele, tanto é 
que no dia que precisei fazer isso che-
guei em casa chorando, porque estava 
abdicando de algo que fazia parte da 
minha história. Doeu, mas precisei 
fazer para poder alçar voos maiores. 
Em seguida, acabamos com o futebol. 
Isso foi de uma repercussão muito 
grande no Estado, mas não tínhamos 
outro meio, porque grandes anun-
ciantes tinham parado de patrocinar 
e, sem as cotas grandes que vinham 
principalmente de São Paulo, eu não 
tinha como manter o nível da equipe 
que tínhamos. Tanto é verdade que a 
Rádio 102 FM, do Recife, passou a 
retransmitir nosso futebol e por mais 
de 15 meses éramos a FM mais ouvi-

da no Recife, quer dizer, uma equipe 
do interior competindo com grandes 
profissionais da capital e liderando a 
audiência. Mas nem sempre querer é 
poder e diante da crise avassaladora 
que vivemos e ainda estamos viven-
do, tivemos que encerrar o futebol. 
Então, por questão de sobrevivência 
e modernidade, unificamos AM e FM. 
Sabíamos que havia um compromis-
so do governo Lula de digitalizar o 
rádio, mas foi um projeto que acabou 
ficando muito caro e morreu. Quando 
Dilma assumiu, propôs acabar com as 
ondas médias, que é o AM e migrar 
todo mundo pra FM. Tanto é que as 
três emissoras AM de Caruaru irão 
migrar agora em 2019. No caso da Li-
berdade, a gente já sabe que vai para 
a frequência 99.7. Então, vamos man-
ter a Liberdade FM e a outra emissora 
que vai ficar no lugar da AM, ainda 
estamos estudando que modelo de rá-
dio vamos fazer.

 Movimentto - Com essa junção da 
AM com FM, como ficou o público da 
Liberdade?

 Ivan - Nós perdemos o público aci-
ma de 50 anos de idade. Isto é fato. A 
rádio está mais voltada para o públi-
co de 25 anos para cima. Não dá para 
sair atirando para todo lado. Cada vez 
mais o rádio está buscando um ni-
cho. Ele está se especializando. Uma 
rádio é só de notícia, outra só de en-
tretenimento. E se não for assim não 
sobrevive.  Decidimos abdicar desse 

ENTREVISTA

Discursando no Congresso Nacional, em 2004, em defesa da digitalização do Rádio
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público acima dos 50 anos e pegar o 
público mais jovem, que teoricamente 
vai ter mais vida. Mas você não pode 
menosprezar o público acima dos 50. 
Tanto é que nos nantemos líderes ab-
solutos de audiência. A mais recente 
pesquisa realizada pelo 6Sigma mos-
tra que no segmento FM a Liberdade 
tem 49,5% de audiência. Para que as 
pessoas que estão lendo essa matéria 
tenham noção, na Constituição dos 
EUA uma cidade que tenha um veí-
culo de comunicação com mais de 
15% de audiência, o governo automa-
ticamente autoriza a abertura de outro 
veiculo, televisão ou rádio, porque ao 
contrário do que acontece no Brasil, 
o governo americano tem medo de se 
tornar refém dos grupos de comunica-
ção.

Movimentto - Você presidiu por 
duas vezes a Asserpe. Qual foi a sua 
marca, sobretudo para os veículos 
do interior?  

Ivan - Eu tenho o privilégio de 
dizer que nunca antes na história da 
Asserpe um presidente tinha dado 
expediente na sede da entidade. Um 
dia por semana eu saía de Caruaru 
para dar expediente na Asserpe, no 
Recife, para ouvir funcionários, co-
laboradores e ouvir o radiodifusor 
também, os amigos que iam do inte-
rior para a capital e tinham alguma 
dificuldade. Somente depois da nos-
sa gestão os presidentes da Asserpe 
passaram a dar expediente.  A nossa 
gestão foi voltada para a radiodi-
fusão do interior, que é onde está o 
grande gargalo. Buscamos fortalecer 
a comercialização para as rádios do 
interior e fazer um grande combate à 
pirataria. Às vezes, as pessoas irres-
ponsavelmente ou equivocadamente 
colocavam que a Asserpe  sempre 
foi contra a trádio comunitária, o 
que não é verdade. A Asserpe foi e é 
contra rádios piratas. Eu tenho muito 
orgulho de dizer que Pernambuco é 
um dos poucos estados da Federação 
que tem menos rádios piratas. Esse 
foi um trabalho que a Asserpe fez e a 
gente não deu trégua.

Movimentto - Qual é o grande de-
safio do rádio para o futuro? 

Ivan - O grande desafio do rádio 
é reter ouvinte, porque você só tem 
audiência com a massa. Eu não sei 
se esse modelo da Jovem Pan vai dar 
certo no Brasil inteiro, mas entendo 
que é um modelo a ser seguido prin-
cipalmente nas grandes cidades. Lá, 
no interiorzão, talvez o rádio da forma 
que está ainda tenha algumas déca-
das, porque a internet no Brasil ainda 
é muito ruim. Eu conheço pessoas que 
dizem que só têm Internet boa quando 
estão em Caruaru. Quando a Internet 
melhorar, óbvio que essas cidades vão 
passar também por essa transforma-
ção. Mas o rádio tem que ir se adap-
tando às novas tecnologias, às redes 
sociais, porque tudo que eu faço na rá-
dio, eu posso repercutir no Instagram, 
no YouTube. A tv também tem feito 
isso. Antigamente só colocava no ar 

a imagem de um cinegrafista. Hoje, 
quando um telespectador manda um 
vídeo de algo que aconteceu na rua, 
a tv passou a utilizar. Quer dizer, as 
pessoas dão pauta para o jornalismo.

Movimentto - Qual o futuro de Ivan 
Feitosa no rádio?

Ivan - O futuro a Deus pertence. 
Eu espero que enquanto tiver saúde, 
lucidez para enxergar com uma certa 
antecedência as mudanças e acompa-
nhá-las, e enquanto a família Lacerda 
entender que tenho a contribuir, vou 
estar no rádio fazendo esse trabalho, 
porque definitivamente é o que gosto. 
Eu costumo dizer às pessoas que se 
eu tivesse outra atividade poderia ter 
uma condição financeira melhor do 
que a que tenho hoje, mas não sei se 
seria feliz como sou. Minha felicidade 
está atrelada à família e ao trabalho, 
que é o rádio, que eu amo de paixão. ■ 

Ao lado do presidente do Sistema Liberdade de Comunicação, o empresário Luiz Lacerda
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A Revista Movimentto finaliza com esta edição o oitavo ano de tra-
balhos ininterruptos ressaltando sempre o que de mais importante 
acontece em Pernambuco, em todas as áreas, em todos os recantos. 
São 102 edições que retratam em quase cinco mil páginas as lutas, 

as conquistas, as inovações, a política, a economia, a educação, a saúde, a cul-
tura, a religiosidade da nossa gente do Sertão, do Agreste, da Mata e do Litoral, 
confirmando o seu lema A REVISTA QUE VALORIZA PERNAMBUCO.

Nesta 102ª edição damos um amplo passeio por nosso grande Pernambuco, com 
destaque para uma região riquíssima em cultura, o Sertão do Pajeú. De Afogados da 
Ingazeira abordamos a Feira do Empreendedorismo. De Carnaíba, a homenagem a um 
dos grandes parceiros de Luiz Gonzaga, o médico e compositor Zé Dantas. Do Sertão 
do Moxotó mostramos a riqueza da Exposição Nordestina Especializada em Caprinos 
e Ovinos de Sertânia, a Expocose, o maior evento da caprino-ovinocultura do Norte e 
Nordeste.

Ainda sobre empreendedorismo a revista explora a grandeza da produção de confec-
ções de Santa Cruz do Capibaribe e do Moda Center Santa Cruz, no Agreste. Ainda no 
Agreste a revista Movimentto registrou em Caruaru o valoroso trabalho do Instituto do 
Câncer Infantil do Agreste (ICIA), que conta com cerca de 190 crianças em tratamento 
e soma mais de 1.050 cadastradas.

Destaque também para as homenagens aos radialistas Ivan Feitosa e Ciro Bezerra. E 
a já consagrada coluna de Dedé Monteiro. Tudo isso e muito mais você vai encontrar 
na 102ª edição da revista Movimentto.
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GESTÃO

Jaime Espósito é referência como líder associativista

“Empreendedor inquieto, curioso, 
aberto a novas experiências, apaixo-
nado por inovação e envolvido com 
o associativismo desde sempre, pois 
acredita no poder das conexões como 
forma de mudar o mundo”. Essa é a 
visão de um líder associativista de su-
cesso sobre si mesmo.

Administrador de Empresas, Jaime 
Espósito é especialista em Gestão de 
Negócios, o que o credencia a ocupar 
cargos importantes como os de Dire-
tor Estratégico de Negócios das Óticas 
Arcoverde, CEO do Iglassclub, mem-
bro do programa Endeavor Conecta e 
da Rede Global de Empreendedoris-
mo do Recife. Ele é também conse-
lheiro do SEBRAE desde 2015 e inte-
gra o conselho diretor da Associação 
Comercial de Arcoverde (ACA).

Aclamado por muitos como um 
líder associativista exemplar, Jaime 
iniciou bastante jovem a sua jornada 
pelo empreendedorismo. Durante três 
anos foi Auditor Sênior na empre-
sa Ernest & Young, sediada na capi-
tal pernambucana, Recife. Em 2008, 
seguiu para a cidade de Arcoverde, 
onde se tornou membro participativo 
da ACA. Sua determinação em fazer 
as coisas acontecerem gerou o convi-
te para assumir o cargo de Diretor de 
Marketing e Eventos. Segundo Jaime, 
esse foi o primeiro grande passo que 
o iniciou no ‘encantador’ mundo do 
associativismo.

PRESIDÊNCIA DA FACEP - Após 
dois anos no cargo de Diretor de 
Marketing e Eventos ele foi convi-
dado a ocupar a vice-presidência da 
entidade na gestão de Sérgio Franklin 
Cordeiro (biênio 2011/2012) que du-
rante esse período já o preparava para 
ser o seu sucessor. De fato, em 2013 
assumiu o primeiro biênio como pre-
sidente da ACA. Em 2015 foi confir-
mado no cargo para mais um biênio.

Sua dupla gestão na presidência da 
ACA gerou grande credibilidade e vi-
sibilidade para o líder em formação. 
Ao deixar a presidência da ACA, Es-
pósito assumiu a presidência da Fede-
ração das Associações Comerciais do 
Estado de Pernambuco (FACEP), mas 
permaneceu exercendo cargo na dire-
toria da entidade, atuando nos “basti-
dores”, como define.

Ao assumir a presidência da FA-
CEP, Jaime Espósito focou sua ges-
tão no ininterrupto trabalho voltado à 
geração de receita para as associações 
comerciais, de modo a fazer com que 
a entidade conquistasse maior visibi-
lidade e representatividade em termos 
estratégicos e decisórios.

Sua missão principal seria reorga-
nizar a casa e torná-la mais visível en-
quanto entidade de base, reforçando a 
sua representatividade e importância 
institucional. Ao aumentar a receita, 

permitiu que a entidade pudesse fa-
zer mais pelas associações e ser mais 
autônoma, de modo a oferecer novos 
produtos e serviços diversos para qua-
lificar, incentivar e orientar as asso-
ciações.

ASSOCIATIVISMO - Em seu traba-
lho, Jaime teve como um dos princi-
pais desafios reestruturar e fortalecer 
a entidade financeiramente, tornando-
-a apta a operar com segurança no de-
senvolvimento de novos projetos. So-
mou-se a isso, a meta de desenvolver 
a cultura ainda incipiente do associa-
tivismo em nosso Estado, considerado 
por ele como decisivo para que novas 
fontes de receita fossem geradas em 
torno dos produtos e serviços ofereci-
dos para os associados e, assim, man-
ter o sistema federativo funcionando 
como instrumento de suporte e apoio 
às associações.

Representando a FACEP em visita técnica na cidade de Shenzhen, China
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Empresário presidiu por duas vezes a ACA e a FACEP
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Presidindo reunião de parceria com o programa Alerta Celular, da SDS/PE

Em visita à Rodada de Negócios da Moda Pernambucana, em Caruaru
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A FACEP, ainda durante a ges-
tão de Jaime, ‘abraçou’ um projeto 
financiado pelo SEBRAE chama-
do Empreender Nacional, que levou 
Pernambuco a ficar entre os cinco 
primeiros colocados no País. O ob-
jetivo desse projeto é formar núcleos 
setoriais que atraiam sucesso para um 
determinado segmento, tornando a 
cidade e o Estado alvos para grandes 
empreendimentos em diferentes áre-
as.

O líder empresarial avaliou que 
os objetivos foram alcançados. “A 
FACEP atua como um metafórico 
guarda-chuvas, forte e rígido, com 
qualidades suficientes para proteger 
as associações comerciais do Estado, 
além de estimular e incentivar cada 
uma delas a se tornarem sustentá-
veis”, afirma. E ressalta que a união 
faz a força. “Os nossos empresários 
têm muito a crescer se adotarem uma 
postura mais participativa e de maior 
envolvimento com as questões que 
são comuns a todos. Temos um lema 
no associativismo que diz que ‘juntos 
somos mais fortes’, e isso nunca se 
mostrou tão verdadeiro como nos úl-
timos anos, em que a crise política e 
econômica se instalou em nosso País 
de forma agressiva”, finaliza.

Prestigiando os 60 anos de aniversário da ACA junto com outros ex-presidentes da entidade

Ao lado de sua esposa, Dárcia Espósito

GESTÃO
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“Temos um lema 
no associativismo 
que diz que ‘juntos 
somos mais fortes’, 

e isso nunca se 
mostrou tão ver-

dadeiro como nos 
últimos anos, em 
que a crise políti-
ca e econômica se 
instalou em nos-
so País de forma 
agressiva.” Jaime 

Espósito

Acompanhado de seus diretores, presidentes e executivos das ACs, em reunião de diretoria 
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União dos Vereadores do Brasil fortalecerá 
câmaras municipais do estado de Pernambuco

Eleita por aclamação, a primeira 
diretoria da União dos Vereadores do 
Brasil seccional Pernambuco (UVB-
-PE) tomou posse em cerimônia rea-
lizada na Assembleia Legislativa de 
Pernambuco (Alepe). O presidente 
eleito para o biênio 2019/2020 é o 
médico cardiologista e vereador da 
cidade de Bonito, Edmilson Henauth. 
De acordo com o presidente da União 
dos Vereadores do Brasil (UVB), o 
vereador de Iraí (RS) Gilson Conzatti, 
é preciso integrar os vereadores per-
nambucanos com o pensamento na-
cional.

“Muitas decisões de Brasília, do 
Congresso Nacional, acontecem sem 
que muitos vereadores, como é o caso 
dos de Pernambuco, tenham qualquer 
participação, porque não têm uma 
entidade interligada com a nacio-
nal. Assim, deixam de participar das 
ações e até de pressionar o Congresso 
Nacional”, comentou Conzatti, justi-
ficando a importância da seccional.

“E aqui em Pernambuco, onde sur-
giu a UVB, em novembro de 1964, a 
entidade estadual União dos Verea-
dores de Pernambuco (UVP) optou 
por não fazer parte, não participar e 
se isolar no Estado, independente das 
decisões nacionais que mudam muitas 
vezes a vida das pessoas. Então, por 
isso que a UVB criou essa primeira 
seccional, para resgatar os vereado-
res para um pensamento nacional”, 
acrescentou o dirigente nacional.

Para Henauth, a criação da seccio-
nal é um fortalecimento da represen-
tação do Legislativo. “Nós passamos 
por um momento muito delicado no 
Brasil, por uma crise ética, moral e 
política. Por isso, nós precisamos 
ofertar à nossa sociedade novos ca-
minhos, pensamentos e práticas dife-
rentes, dentro do universo público”, 
reforçou.

Ainda de acordo com Henauth, a 
diretoria da UVB busca encontrar a 
realidade que é debatida no Congres-
so Nacional através dos deputados e 
senadores, além de informar, capaci-
tar e treinar os vereadores de Pernam-
buco para que eles possam legislar de 
forma mais adequada. Com isso, pro-
curam alternativas que estejam pauta-
das na ética, no compromisso social e 
com as pessoas. “Nós vamos buscar 
sempre parceiros em diversas áreas 
do conhecimento, como no direito, na 
saúde, educação e trazer palestrantes 
que possam capacitar nossos verea-
dores para que eles levem esses deba-
tes às suas câmaras”, explicou.

Entre os vários outros estados do 
Nordeste, apenas Pernambuco não 
contava com uma seccional da enti-
dade. Segundo o superintendente da 
UVB, Anísio Amorim, mas conhecido 
como vereador Anizão, da cidade de 
Murici (AL), isso se dava justamente 
por já existir uma união de câmaras, 
a UVP. No entanto, como muito foi 
ressaltado na solenidade, o objetivo 

da UVB-PE é o de se tornar mais uma 
entidade com a qual a categoria possa 
contar.

A DIRETORIA DA UVB-PE:
Presidente: Edmilson Henauth (Bo-
nito-PE)
1º Vice-presidente: Glebson Marcelo 
Barbosa de Araújo (Timbaúba)
2º Vice-presidente: Sílvia Magnólia 
Souza Xavier (Cachoeirinha)
Secretário Geral: Erick Fabiano de 
Andrade Silveira (São Benedito do 
Sul)
1º Secretário: Sérgio Paulo de Se-
queira Filho (Caruaru)
2º Secretária: Emanuela Rosa Araújo 
P. Lapa (Carpina)
3º Secretário: Paulo César Barbosa 
de Brito (Orobó)
Tesoureiro Geral: Nailton Lima de 
Arruda (Surubim)
1º Tesoureiro: Salatiel José de Oli-
veira (Cortês)
Conselho Fiscal: Genival Gomes de 
Moura (Riacho das Almas); Pedro 
Marconi de Souza (Brejo da Madre de 

Edmilson Henauth conta com a parceria do presidente Nacional da UVB, Gilson Conzatti
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POLÍTICA

Deus); Alexandre Manoel Alves Filho 
(Belém de Maria)
Superintendência Geral Regional: 
ex-vereador e defensor do fortaleci-
mento do poder legislativo, Severino 
Barbosa de Farias Filho (Surubim-
-PE).

HENAUTH VAI ALIAR EXPERIENCIA 
DE MÉDICO PARA MELHORAR AS 
POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE

O novo presidente da União dos Ve-
readores do Brasil seccional Pernam-
buco (UVB-PE), Edmilson Henauth, 
é vereador da cidade de Bonito pelo 
Partido Socialista Brasileiro (PSB) e 
está no seu terceiro mandato. No total, 
já contabiliza dez anos de vivência na 
política.

“Isso me alegra muito, porque é 
possível a gente ajudar as pessoas 
através de políticas públicas que ve-
nham melhorar a qualidade de vida 
da nossa gente. Então, como verea-
dor, nós temos a capacidade de imple-

mentar políticas que possam verda-
deiramente estar ao alcance da nossa 
sociedade”, disse Henauth.

Aliado e em paralelo à trajetória 
política, Edmilson trilha o caminho da 
medicina. Ele, que é médico cardiolo-
gista, formou-se há 22 anos na Uni-
versidade de Pernambuco (UPE). “A 
gente divide um pouco o tempo para 
isso. A medicina nos ajuda a ter uma 
oportunidade de conhecer a realida-
de da sociedade, do sofrimento das 
pessoas e, através da política, a gente 
tenta implementar políticas públicas 
que possam ajudar esse público que 
está precisando mais, no dia a dia do 
nosso consultório, do nosso ambula-
tório, da realidade social que as pes-
soas vivem”, considerou o vereador.  

Marquinhos da Garagem – Verea-
dor de Bonito

Edmilson é um vereador de três 
mandatos, médico, um democrata que 
sabe ouvir, que sabe aglutinar e que 
com certeza vai fortalecer muito a en-

tidade.
Guel – Vereador de Timbaúba
A importância disso é muito grande 

porque a UVB-PE é uma entidade que 
vem para somar e fortalecer a classe. 
Não pense que a criamos para dividir a 
categoria. Nosso intuito é somar.

Ítalo Damasceno – Presidente da 
Câmara de Bonito

O intuito é crescer para Pernambuco 
inteiro se fortalecer.

Pedro Farias – Vereador de Boni-
to

De fato, é uma entidade nova que 
agrega valor à UVB e que vem forta-
lecer e unir mais os vereadores de todo 
Pernambuco, colocando-os em sinto-
nia com os demais estados do Nordeste 
e do Brasil.

João Batista – Prefeito de Triunfo
O presidente Edmilson tem, prin-

cipalmente, a credibilidade para tocar 
esse novo movimento pelo fortaleci-
mento do Legislativo nos municípios 
de Pernambuco.

Vereadores Biu Farias, de Surubim, André Valença, de São Bento do Una e o prefeito de Triunfo, João Batista

Também no evento, os vereadores: Erick Silveira, de São Benedito do Sul, José Marcos, de Bonito e Silvia Xavier, de Cachoeirinha
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O prêmio Top Legisla-
tivo foi criado para agra-
ciar vereadores, assessores, 
diretores, procuradores, 
servidores de câmaras mu-
nicipais, além de câmaras 
municipais, entidades le-
gislativas regionais e esta-
duais, assessorias, pessoas 
jurídicas e físicas que se 
destacam com condutas po-
sitivas na defesa e na valo-
rização do Poder Legislati-
vo Municipal durante o ano 
em vigência. A entrega da 
Medalha Top Legislativo 
será realizada anualmente 
pela União dos Vereadores 
do Brasil (UVB).

A condecoração é defini-
da por indicação da UVB 
com justificativa que com-
prove o compromisso dos 

Reconhecimento: Medalha Top Legislativo 2018

agraciados em defesa e va-
lorização do Poder Legisla-
tivo Municipal. A presença 
do agraciado na solenidade 
de entrega é um critério im-
posto pela UVB.

Em sua primeira edição 
de entrega da Medalha Top 
Legislativo – UVB 2018, a 
UVB homenageou perso-
nalidades que contribuem 
com o Poder Legislativo 
Municipal brasileiro. Entre 
os homenageados esteve o 
vereador da cidade de Bo-
nito e presidente da UVB-
-PE, Edmilson Henauth, 
que recebeu a homenagem, 
representando a entidade 
estadual recém-fundada. 
Edmilson Henauth é o pri-
meiro presidente da Secção 
de Pernambuco.

UVB-PE TERÁ FÓRUM DA 
MULHER

A União dos Vereadores do 
Brasil (UVB) criou o Fórum da 
Mulher em 2014, e essa ideia, 
de acordo com o presidente da 
UVB, Gilson Conzatti, da cidade 
de Iraí (RS), surgiu com a UVB 
de Santa Catarina para uma atua-
ção nacional. Ele disse que com a 
abertura da UVB-PE foi decidido 
criar também o Fórum da Mulher, 
para fortalecer a luta feminina na 
política. “A ideia é fomentar po-
líticas públicas para as mulheres 
e incentivar que elas mesmas bus-
quem cada vez mais a participa-
ção da mulher na política, além de 
discutir os temas que as vinculem 
com o parlamento e também com 
a política”, observou Conzatti.

Quem assume a presidência do 
Fórum da Mulher é a vereadora 
de Cachoeirinha, Silvia Xavier 
(PSB). Ela, que é natural de Ca-
choeirinha, foi a primeira mulher 

eleita vereadora na cidade, está no 
quarto mandato e preside a Câma-
ra Municipal de Vereadores. “Es-
tou muito feliz com esse movimen-
to, porque eu sempre ouvi falar 
da UVB, mas não tínhamos essa 
aproximação que estamos tendo 
agora. A gente sabe que tem muita 
coisa importante acontecendo em 
Brasília e não podemos ir. Mas 
com o Fórum, estamos sentindo 
esse apoio”, declarou a vereadora.

Segundo o presidente da UVB, 
52% do eleitorado brasileiro é 
formado por mulheres. No entan-
to, somente 10% dos cargos ele-
tivos no Brasil são ocupados por 
elas. “No Congresso Nacional são 
10%. Nas câmaras municipais de 
todo o Brasil elas são 13%. Então, 
a mulher tem muito espaço ainda 
a conquistar e a UVB e o Fórum 
se propõem a isso, fazer com que 
as mulheres despertem cada vez 
mais para a política”, destacou 
Conzatti.

SAIBA MAIS SOBRE A UNIÃO DOS 
VEREADORES DO BRASIL (UVB)

Fundada em 16 de novembro de 
1964, a União dos Vereadores do Bra-
sil (UVB) é uma entidade que promo-
ve debates, encontros e seminários que 
visam levar conhecimento, capacitação 
e qualificação aos membros do legisla-
tivo municipal brasileiro, assim como 
integrar e trocar experiências entre le-
gisladores e servidores dos parlamen-
tos municipais. Formada por homens e 
mulheres, a UVB reúne vereadores, as-
sessores, diretores, procuradores e ser-
vidores do poder legislativo municipal 
brasileiro.

A defesa do municipalismo, o forta-
lecimento do poder legislativo e a luta 
por ética na política e na vida são exem-
plos de temas que pautam a trajetória da 
entidade. Dessa forma, com a sua atua-
ção, a UVB vem a se consagrar como a 
legítima e mais tradicional entidade de 
representação do parlamento municipal, 
desde o seu surgimento.



14

O desembargador Agenor 
Ferreira de Lima Filho 
tomou posse como 
presidente do Tribunal 

Regional Eleitoral de Pernambu-
co (TRE-PE ) em prestigiada so-
lenidade que reuniu os chefes dos 
poderes Executivo, Legislativo e 

Presidente do TRE-PE toma posse em prestigiada solenidade

Judiciário de Pernambuco. Natural 
do Recife, o novo presidente pres-
tou uma homenagem ao seu pai, 
o desembargador Agenor Ferreira 
de Lima. “O momento representa 
a renovação de uma história de fa-
mília que nos orgulha e nos deixa 
viva a memória de um grande ma-

gistrado, um humanista, excelente 
pai, um homem de hábitos simples 
e que dedicou toda sua vida à Jus-
tiça e ao povo pernambucano”, 
disse, emocionado. Também to-
mou posse Stênio Neiva, no cargo 
de vice-presidente e corregedor da 
Corte.

JOSÉ MÚCIO NO TCU - Os 
pernambucanos comemoram com 
orgulho a chegada do ministro 
José Múcio Monteiro à presidên-
cia do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Múcio ocupou importantes 
cargos públicos no nosso estado e 
no Brasil. Foi secretário de Estado 
no governo  Roberto Magalhães, de-
putado federal por vários mandatos 
e ministro das Relações Institucio-
nais no governo Lula. A solenidade 
de posse foi bastante prestigiada. No 
seu discurso o ministro fez questão 
de enaltecer que estava assumindo a 
presidência daquela Corte agradeci-
do a Deus, ao ex-governador Rober-
to Magalhães, que o colocou na vida 
pública, e ao ex-presidente Lula. 
Caruaru marcou presença no evento 
através do deputado estadual Tony 
Gel, que é amigo do ministro José 
Múcio desde o início da sua carreira 
política.

Solenidade de posse reuniu os chefes dos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário de Pernambuco

O deputado Tony Gel prestigiando a posse do ministro José Múcio e da ministra Ana 
Arraes como presidente e vice-presidente do TCU, respectivamente

Movimentação

Por EDUARDA FEITOSA
eduardabfeitosa@gmail.com 
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Antes de finalizar o ano a 
Assembleia Legislativa 
de Pernambuco (Alepe) 
promoveu sessão solene 

para  homenagear os 40 anos de vida 
parlamentar do deputado Henrique 
Queiroz. O evento, bastante presti-
giado, contou com personalidades do 
mundo político, empresarial e social 
de vários segmentos de Pernambuco. 
Henrique Queiroz tem importantes 
serviços prestados ao estado e é o 
único parlamentar da Casa Joaquim 
Nabuco que tem dez mandatos con-
secutivos. Na ocasião, além da home-
nagem da Alepe, ele recebeu a maior 
comenda do Poder Executivo do Es-
tado, através do governador Paulo 
Câmara, a medalha da Ordem do Mé-
rito dos Guararapes. “Dever cumpri-
do, felicidade e esperança. Essas são 
as palavras que expressam meu esta-
do de ânimo neste momento. Quan-
do assumi meu primeiro mandato, há 

40 anos, elegi três metas prioritárias: 
trabalhar para o povo, trabalhar pelo 
povo e trabalhar pelo desenvolvimen-
to de Pernambuco”, disse, agradeci-
do, o deputado Os familiares também 
acompanharam as homenagens. Esti-
veram presentes sua esposa Cristina e 

seus filhos Henrique Filho, eleito de-
putado estadual no último pleito; Car-
los Henrique Filho, que é advogado 
e secretário de Indústria e Comércio 
de Vitória de Santo Antão; e sua fi-
lha que também é advogada, Nefertiti 
Queiroz.   

Deputado Henrique Queiroz é homenageado na Alepe

Henrique Queiroz recebe homenagem do governador Paulo Câmara e do presidente da 
Assembleia Legislativa do estado de Pernambuco, deputado Eriberto Medeiros
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Sebrae premia gestões empreendedoras 

CATEGORIA: Desburocratização e Im-
plementação da REDESIMPLES
1.VENCEDOR: RECIFE 
Prefeito: Geraldo Júlio de Mello Filho 
Projeto: Recife Mais Simples 
2.SEGUNDO COLOCADO: OLINDA 
Prefeito: Lupércio Carlos do Nascimento 
Projeto: Rede Nacional para Simpli-
ficação do Registro e Legalização de 
Empresas.
 
CATEGORIA: Negócios no Campo
1.VENCEDOR: PETROLÂNDIA 
Prefeita: Janielma Maria Ferreira Rodri-
gues de Souza 
Projeto: Programa de Desenvolvimento 
da Piscicultura 
2.SEGUNDO COLOCADO: BODOCÓ 
Prefeito: Tulio Alves Alcantara 
Projeto: Palma Nossa

CATEGORIA: Inclusão Produtiva e 
Apoio ao MEI 

1.VENCEDOR: ITAPISSUMA 
Prefeito: José Bezerra Tenório Filho 
Projeto: Inclusão Produtiva com Segu-
rança Alimentar 
2.SEGUNDO COLOCADO: GRAVATÁ 
Prefeito: Joaquim Neto de Andrade Silva 
Projeto: Desenvolvimento dos ecossiste-
mas dos mercados e feiras municipais
 
CATEGORIA: Empreendedorismo na 
Escola
1.VENCEDOR: IGARASSU 
Prefeito: Mário Ricardo Santos de Lima 
Projeto: Igarassu: aprendendo a empre-
ender a partir da educação 
2.SEGUNDO COLOCADO: LAGOA DO 
CARRO 
Prefeito: Judite Maria Botafogo Santana 
da Silva 
Projeto: Educar é empreender

CATEGORIA: Inovação e Sustentabili-
dade

1.VENCEDOR: AFOGADOS DA INGA-
ZEIRA 
Prefeito: José Coimbra Patriota Filho 
Projeto: Serra do Giz: oportunidade de 
negócios através do ecoturismo 
2.SEGUNDO COLOCADO: PETROLÂN-
DIA 
Prefeito: Janielma Maria Ferreira Rodri-
gues de Souza 
Projeto: Programa de Desenvolvimento 
da Piscicultura
 
CATEGORIA: Políticas Públicas para o 
Desenvolvimento dos Pequenos Negó-
cios
1.VENCEDOR: RECIFE 
Prefeito: Geraldo Júlio de Mello Filho 
Projeto: Recife Conecta Negócios 
2.SEGUNDO COLOCADO: IGARASSU 
Prefeito: Mário Ricardo Santos de Lima 
Projeto: Programa Igarassu Cidade Em-
preendedor

Conheça os vencedores do X Prêmio Sebrae Prefeito Empreendedor

Prefeita Janielma Rodrigues, de Petrolândia Prefeito Mário Ricardo, de Igarassu

Prefeito José Bezerra, de Itapissuma Prefeito José Patriota, de Afogados da Ingazeira
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Prefeito Túlio Alves, de Bodocó

Prefeita Judite Botafogo, de Lagoa do Carro 

Prefeito Lupércio Carlos, de Olinda

 Representante do prefeito Geraldo Julio, do Recife
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O advogado Ronnie Preuss 
Duarte despediu-se da 
presidência da OAB-PE 
apresentando um rela-

tório com o balanço dos principais 
projetos e atividades desenvolvidos 
na entidade ao longo do seu mandato 
(2016 a 2018). O período foi marcado 
por diversos avanços, a começar pela 
inauguração da nova sede da entida-
de, no final de 2017, instalada em um 
prédio histórico de oito pavimentos, 
no centro do Recife. Também imple-
mentou um novo modelo de gestão, 
com investimento na modernização 
organizacional, para garantir otimiza-
ção dos custos e melhores resultados.

“Quando eu assumi a gestão, o 
controle financeiro era feito com pla-
nilha de excel. Tinha que ter um pro-
grama para gerar relatórios e apre-
sentar. Fazer isso manualmente era 
uma coisa impraticável”, lembrou.

A OAB-PE ampliou o Portal da 
Transparência, que antigamente apre-
sentava apenas balancetes. Hoje, os 
valores são consolidados. Também na 
gestão de Ronnie Duarte foi criado o 
Canal da Integridade, gerenciado pela 

Inovação e eficiência são as marcas da 
administração do ex-presidente Ronnie Duarte

empresa Deloitte, para denúncias li-
gadas à governança corporativa, que 
também funciona para denúncias re-
lativas à precarização das relações de 
trabalho.

“As grandes corporações usam 
canal de integridade, que é uma for-
ma de você assegurar a governança 
corporativa. Então, qualquer pessoa 
que tiver conhecimento de violações 
de natureza política pode denunciar”, 
explicou.

Ronnie lembrou do projeto piloto 
de aprimoramento jurisdicional para 
Varas da Justiça Estadual, feito em 
convênio com o Tribunal de Justiça 
de Pernambuco, e implantado na 3ª 
Vara Cível de Olinda, para elaboração 
de um plano de ação no objetivo de 
melhoria da performance.

“A 3ª Vara Cível de Olinda era a 
segunda pior do Estado em congestio-
namento e, hoje, está no terceiro lu-
gar entre as mais eficientes em apenas 
um ano”, destacou.

O Anuidade Zero, programa de 
fidelização para advogados pernam-
bucanos, assegura abatimento no va-
lor da anuidade ao final de cada ano. 

Mais de 140 estabelecimentos estão 
conveniados e ao adquirir um produ-
to ou serviço da rede, os participan-
tes acumulam pontos para o desconto 
na anuidade. O quadro de parceiros 
contempla empresas de gastronomia, 
educação, cultura, saúde, estética, tu-
rismo e hotelaria. O modelo será ado-
tado por entidades de outros Estados.

“É uma forma de, responsavel-
mente, baixar o valor da anuidade e 
também de reduzir a inadimplência, 
porque você oferece ao advogado fa-
cilidade no pagamento”, disse Ron-
nie Duarte.

Outra novidade é a contratação de 
um CEO para atuar como superinten-
dente executivo de gestão, aumentan-
do a eficiência na entidade. A escolha 
do nome de João Sérgio Moraes, que 
já atuou em quatro multinacionais, foi 
adotada junto com o futuro presidente 
da OAB-PE, Bruno Baptista. E a ino-
vação não para por aí. Uma Incubado-
ra foi criada para estimular o empre-
endedorismo na advocacia. A medida 
oferece suporte de planejamento e es-
trutura para os profissionais interessa-
dos em gerir o próprio escritório. 

DIREITO

Ex-presidente Ronnie Duarte e o atual Bruno Baptista
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Advogado apresentou balanço de sua gestão à frente da OAB-PE
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Iniciando um novo ciclo na OAB 
Pernambuco a nova diretoria, 
que ficará à frente da Seccio-
nal no próximo triênio 

2019-2021, tomou posse nessa 
terça-feira, 1º de janeiro. Co-
mandada pelo presidente Bruno 
Baptista e pela vice-presidente 
Ingrid Zanella, a diretoria con-
ta ainda com a secretária-geral 
Ana Luiza Mousinho, o secre-
tário-geral adjunto Ivo Amaral, 
o diretor-tesoureiro Frederico 
Preuss Duarte, o presidente 
da Caixa de Assistência dos 
Advogados de Pernambuco 
(CAAPE), Fernando Ribeiro 
Lins, e o diretor-geral da Es-
cola Superior da Advocacia  de 
Pernambuco (ESA-PE), Mário 
Guimarães.

Eleitos com o compromisso 
de aproximar ainda mais a ad-
vocacia do seu órgão de classe, 
os novos integrantes da gestão 
trabalharão com base nos cinco 

Bruno Baptista assume a presidência da OAB-PE
A nova diretoria ficará à frente da Seccional no triênio 2019-2021

eixos da carta-proposta apresentada 
durante a campanha: prerrogativas 
profissionais, advocacia do interior, 

jovem advogado, mulher advogada 
e gestão, aperfeiçoamento e assistên-
cia.

“Conheço bem a realidade 
da advocacia, especialmente 
a iniciante, já que comecei do 
zero na profissão dezoito anos 
atrás, sem parente advogado 
ou escritório montado. Sei por 
isso da importância de um ór-
gão de classe forte e é por isso 
que trabalharemos incansavel-
mente para aproximar ainda 
mais a OAB Pernambuco da 
sociedade”, comenta o presi-
dente Bruno Baptista.

Além da diretoria, também 
farão parte da gestão da OAB 
Pernambuco os novos conse-
lheiros federais Ronnie Preuss 
Duarte, ex-presidente da Sec-
cional, Leonardo Accioly, ex-
-vice presidente, Carlos Ne-
ves, Ademar Rigueira, Silvia 
Nogueira e Graciele Pinheiro 
Lima. ■

Presidente Bruno Baptista prestigia a sua diretoria na posse da Ordem dos Advogados do Brasil Seccional Pernambuco

Presidente Bruno Baptista 
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A palavra câncer tem causado 
terror em milhares de famílias 
ao longo dos anos. Câncer é 

o nome utilizado para identificar um 
conjunto com mais de 100 doenças 
que provocam o crescimento desorde-
nado de células que invadem tecidos 
e células, podendo se espalhar para as 
demais regiões do corpo. Células em 
desordem costumam dividir-se rápi-
da e incontrolavelmente, formando 
tumores, que por sua vez podem ser 
benignos, quando as células se multi-
plicam devagar e resultam apenas em 
uma massa localizada em um deter-
minado ponto do corpo, normalmente 
não apresentando risco de morte. Po-
rém, existem as neoplasias malignas, 
ou células cancerígenas, que dessa 
forma são consideradas agressivas.

Mas e como surge o câncer? Ele 
pode ser desenvolvido por diversos 
fatores distintos, como hereditarieda-
de, exposição a agentes cancerígenos.  
Até mesmo algum hábito alimentar 
pode desencadear, e existem ainda os 
casos em que o gatilho é um conjun-
to de dois fatores desses citados. O 
processo de carcinogênese (desenvol-
vimento do câncer) não ocorre do dia 
para a noite, mas de forma lenta. Pri-
meiramente, as células sofrem o efeito 
dos agentes cancerígenos. Eles irão 
alterar os genes da pessoa. Depois, se-
gue-se o estágio chamado promoção. 
Nesse estágio, as células sofrem uma 
transformação após terem contato com 
os agentes cancerígenos presentes no 
corpo. Mas apenas no estágio final, 
chamado estágio de progressão, é que 
as células dão início à multiplicação 
desordenada e incontrolada, e nesse 
ponto é irreversível, a doença já está 
presente no organismo. É também nes-
se estágio que começam a aparecer os 
primeiros sintomas, podendo então ser 
detectada e tratada.

Existem poucos profissionais com 
essa sensibilidade, já que é conside-
rada “rara” a condição nessa fase da 

ICIA, há 15 anos tratando crianças com câncer

HOMENAGEM

Vista áerea parcial da estrutura física do Instituto do Câncer Infantil do Agreste, de Caruaru

Pacientes e parentes comemoram os 15 anos do ICIA junto a equipe de colaboradores

Presidente Antônio Romão em momento de inauguração da nova ala do hospital

LMarias
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vida. Uma das maiores dificuldades da 
descoberta do câncer infanto-juvenil 
em estágio inicial é o fato de que os 
sintomas por muitas vezes são confun-
didos com os de doenças extremamen-
te comuns na infância, como viroses e 
resfriados. Porém, existem sintomas 
que permanecem e esse é o ponto cru-
cial para a descoberta da doença mais 
rapidamente. A perda de peso exces-
siva é uma delas. Em seguida pode-
mos destacar hematomas persistentes 
e sem explicações, caroços e nódulos, 
palidez, cansaço extremo e sem moti-
vos, febre sem inflamações e a mudan-
ça nos olhos e na visão. Ao notar qual-
quer desses sintomas devemos levar a 
criança e/ou adolescente ao médico.

A situação é considerada rara, mas 
uma em cada 600 crianças e adoles-
centes são atingidas.  E o câncer já é 
a principal causa da morte de pessoas 
com idades entre zero a 15 anos. Um 
dos pontos de complexidade é que 
nessa fase da vida, apenas 10% dos 
casos estão associados à genética.

Após conhecermos superficialmen-

te essa doença, vamos conhecer um 
pouco de uma entidade que luta há 15 
anos para mudar essas estatísticas. Es-
tamos falando do Instituto do Câncer 
Infantil do Agreste (ICIA), uma enti-
dade sem fins lucrativos que surgiu do 
desejo por mudar o mundo salvando 
vidas de um médico chamado Luiz 
Henrique Soares. OI CIA não apenas 
cuida gratuitamente do diagnóstico e 
tratamento do câncer em seus pacien-
tes, a instituição fornece todo o supor-
te multidisciplinar para pacientes e fa-
miliares. Através do trabalho de mais 
de 100 profissionais entre médicos, 
enfermeiros, odontólogos, jornalistas, 
psicólogos, publicitários, assistentes 
sociais e outros, é possível dar uma 
melhor qualidade de vida, assim como 
um fortalecimento emocional ao pa-
ciente e aos seus familiares, transfor-
mando insegurança em esperança.

A estrutura física do ICIA conta 
com ambulatório, bloco de arrecada-
ção, bloco de quimioterapia, bloco de 
enfermaria e área administrativa. To-
dos têm sua importância no sucesso 

do tratamento de quase 60 mil crianças 
atendidas e mais de 28 mil exames re-
alizados, durante esses 15 anos. Hoje 
o ICIA atende pacientes de 28 cidades 
do interior pernambucano e também 
de alguns estados como Paraíba e Ala-
goas. Aproximadamente 190 crianças 
estão em tratamento e mais de 1.050 
estão cadastradas.

Todo serviço do ICIA é mantido 
por doações realizadas por empresas 
privadas e pela população. Eles não 
contam com nenhuma ajuda do poder 
público.

SERVIÇO:

SEJA UM DOADOR
Instituto do Câncer Infantil do Agres-
te (ICIA)
Rua Hidelbrando Pereira Duque, nú-
mero 1000, Bairro Universitário, Ca-
ruaru
Telefone: +55 81 3727.7137 (doações 
e informações)
www.icia.org.br
Facebook e Instagram: @iciaagreste

Poder legislativo de Caruaru presta homenagem ao ICIA

No dia 12 de setembro o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Caruaru, vereador Lula 

Tôrres (PSDB), homenageou o Ins-
tituto do Câncer Infantil do Agres-
te (ICIA) pelos seus 15 anos de ati-
vidades. Prestigiaram, o presidente 
do Instituto, o médico-fundador, Dr. 
Luiz Henrique Soares; o presidente da 

OAB Caruaru, Felipe Sampaio, além 
do reitor da ASCES-UNITA, Paulo 
Muniz e do Bispo de Caruaru, Dom 
Bernardino Marchió. “O ICIA merece 
esta homenagem. Como parlamen-
tar, uma das minhas funções também 
é fazer com que setores relevantes e 
indivíduos engajados com as questões 
sociais do município recebam o seu 

devido reconhecimento, a partir de 
ações desta Casa Legislativa”, disse 
Lula Tôrres. Ele acrescentou que o 
instituto faz um belo trabalho no que 
diz respeito ao tratamento das crian-
ças com câncer, amparo e apoio às fa-
mílias.  “Algo imprescindível na vida 
de quem enfrenta uma doença tão 
agressiva”, finalizou Lula Tôrres. ■

Romão recebe homenagem do vereador Lula Tôrres Personalidades prestigiaram a solenidade na Câmara junto a diretoria do ICIA
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Ciro Bezerra, repórter do povo e cidadão recifense

Conhecido como “Repórter do 
povo”, o radialista Ciro Bezerra, da 
Rádio Jornal, recebeu o Título de Ci-
dadão Honorário do Recife durante 
reunião solene na Câmara Municipal. 
A proposta foi uma iniciativa do verea-
dor Almir Fernando (PC do B), em re-
conhecimento à importância do traba-
lho desenvolvido pelo comunicador na 
defesa da municipalidade e da socie-
dade recifense, como justificou, sendo 
a honraria aprovada pela unanimidade 
dos seus pares.

A Mesa dos trabalhos foi composta 
pelo presidente da Câmara, o vereador 
Eduardo Marques (PSB); o vice-go-
vernador Raul Henry; o arcebispo de 
Olinda e Recife, Dom Fernando Sa-
burido; o prefeito de Olinda, Lupércio 
Nascimento, além da deputada fede-
ral e vice-governadora eleita Luciana 
Santos; do deputado estadual Vinícius 
Labanca e do gerente de Jornalismo da 
TV Jornal, Washington Luiz. Estive-
ram presentes ainda familiares, amigos 
e personalidades da cultura, política e 
da comunicação pernambucana, que 
lotaram o plenário da Casa José Ma-
riano.

O vereador Almir Fernando enalte-
ceu a biografia de Ciro Bezerra e a im-
portância do radialista pelos relevan-
tes serviços prestados ao Recife. “Eu, 
como morador do Alto José Bonifácio, 
por diversas vezes pude ter a contribui-
ção e a ajuda dele nesse trabalho das 
reivindicações que as comunidades 
fazem. Atuando como líder comunitá-
rio, sempre contamos com o apoio do 
comunicador Ciro Bezerra”, observou. 

O novo cidadão recifense recebeu a 
honraria das mãos do vereador Almir 
Fernando. A esposa de Ciro, Alba Be-
zerra, ganhou um ramalhete de flores. 
Por sua vez, Ciro Bezerra, ao agrade-
cer a concessão da honraria, revelou 
emoção e relembrou a sua trajetória 
profissional, a paixão pela comunica-
ção e a contratação pela TV Jornal, em 
2004.

“A nossa relação profunda com o 
Recife começa no rádio e passa para 
a televisão. Conheci, com a Rádio 
Jornal e a TV Jornal, todo o Recife. 
Sei de dores e sentimentos, alegrias 
e tristezas de várias famílias. Tive a 
oportunidade de visitá-las por meio 
da TV. Começa aí um caráter de per-
tencimento. Este é um título de cate-
goria. Quero dividir esta homenagem 
com meus colegas radialistas, jorna-
listas, publicitários e gráficos”, enfa-
tizou.

Em entrevista à Revista Movi-
mentto, Ciro Bezerra aproveitou para 
agradecer ao radialista Arijaldo Car-
valho pelo período em que trabalha-
ram juntos e tornaram-se amigos. “Eu 
queria abraçar e enaltecer a história 
do nosso querido Arijaldo Carvalho, 
com quem, em alguns momentos, as 
nossas vidas profissionais se entrela-
çaram. Eu e Arijaldo estivemos juntos 
na Rádio Clube, Rádio Caetés, Rádio 
102 FM, Rádio Itapuama e Rádio Jor-
nal. Um abraço e obrigado por todo o 
carinho”, completou. 

O filho, Afonso Bezerra, ao acom-
panhar a homenagem, expressou or-
gulho e alegria em razão do sucesso 
profissional alcançado pelo pai. “Eu 
me emocionei bastante durante a ses-
são. Ele é um grande pai, um grande 
amigo, um grande companheiro, um 
homem de bem, de trabalhos magní-
ficos, que presta serviço e tem o cora-
ção solidário. A gente fica muito feliz 
por essa admiração e todo respeito”.

Dona Alba Bezerra, casada há 26 
anos com o “Repórter do povo”, com-
partilhou a felicidade em viver ao 
lado do marido. “São 29 anos de con-
vívio. Quando começamos a namorar 
ele trabalhava na Rádio Tamandaré, 
e aí eu acompanhei todo o processo 
de ascensão e evolução profissional 
de Ciro. Ele passou pela Rádio Clu-
be, Rádio Guarani, Transamérica e 
Rádio Jornal. Ele é uma pessoa que 
agrega pessoas, agrega valor, é muito 
gratificante viver ao lado dele”, disse.

TRAJETÓRIA - Ciro Bezerra é natural 
de São Lourenço da Mata. Iniciou 
a trajetória como comunicador em 
1986. Ao longo desses anos já pas-
sou pelas Rádios Clube, Caetés, 102 
FM, Itapuama, Tamandaré, Guarani, 
Transamérica, conquistando de vez 
os ouvintes pernambucanos. Além 
de trabalhar na Rádio Jornal, Ciro 
comanda atualmente o programa de 
televisão O Povo na TV.

Em depoimento, o irmão Damião 
Júnior trouxe à memória momentos 
da infância entre os dois. Cleonildo 
Carneiro falou com alegria da relação 
com o irmão.

Filho de seu Severino Damião da 
Silva, o seu Nidinho, e de Dona Fran-
cisca Bezerra da Silva, Ciro Bezerra 
sempre revelou simplicidade e natura-
lidade em frente às câmeras. O primo 
Ivan recordou a época em que Ciro 
já demonstrava interesse pela área de 
comunicação. ■

RECONHECIMENTO

Danielle Lins

Jornalista Ciro Bezerra exibe com orgulho o seu certificado de cidadão
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A Grandeza do Moda Center

José Gomes Filho, presidente do Moda 
Center Santa Cruz
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O Moda Center Santa Cruz 
é considerado o maior 
centro atacadista de con-
fecções do Brasil. São 

mais de dez mil pontos comerciais, 
entre lojas e boxes, oferecendo pro-
dutos variados que agradam ataca-
distas e varejistas.

Todas as semanas o local recebe 
pessoas vindas de todos os locais do 
Brasil. Em épocas do ano com maior 
fluxo, o Moda Center chega a receber 
mais de 150 mil visitantes por sema-
na.

Com uma grande estrutura, ofere-
ce aos seus clientes e colaboradores 
praças de alimentação com restau-
rantes e lanchonetes para atender a 
diversidade de gostos. Há também 
uma rede de hotéis e dormitórios, 
além de um amplo estacionamento, 
posto ambulatorial, farmácia, caixas 
eletrônicos, carrinhos de compras, 
internet, TV interna, rádio, banhei-
ros, centro de informações, entre ou-
tras comodidades.

Eleito em outubro como novo sin-
dico do Moda Center Santa Cruz, o 
empresário José Gomes Filho irá 
conduzir as decisões do maior centro 
atacadista de confecções do país, em 
conjunto com sua diretoria durante o 
biênio 2019/2020. “A minha expec-
tativa é que eu possa contribuir para 

o desenvolvimento do Moda Center 
e da região”, afirmou Gomes Filho.

Ele declarou estar motivado para 
retribuir todo o sucesso que a cidade 
de Santa Cruz do Capibaribe já lhe 
proporcionou. Sua diretoria está for-
mada por 25 pessoas responsáveis e 
disponíveis para apoiar as decisões e 
com criatividade contribuírem para 
uma gestão inovadora.

 PROPOSTAS PARA O BIÊNIO 
2019/2020 DO MODA CENTER SANTA 
CRUZ

1. Continuar aumentando os investi-
mentos em publicidade e propagan-
da;
2. Desenvolver projeto para a redu-
ção da temperatura interna do par-
que;
3. Dar continuidade à realização do 
evento Estilo Moda Pernambuco;
4. Continuar desenvolvendo ações 
que visem a fidelização dos guias de 
excursões;
5. Reformar os alojamentos dos mo-
toristas e guias de excursões;
6. Reformar os banheiros dos setores 
Vermelho, Amarelo e Branco;
7. Executar melhorias na sinalização 
interna e externa do Moda Center;
8. Dar continuidade aos estudos para 
aproveitamento da água das chuvas;

Moda Center Santa Cruz tem novo síndico

9. Elaborar projeto para tratamento e 
reaproveitamento (e reuso) de água;
10. Executar melhorias no sistema de 
monitoramento por câmeras;
11. Ampliar ações de combate às 
vendas clandestinas no interior do 
Moda Center;
12. Estudar medidas para viabilizar 
a expansão do sistema de geração de 
energia solar;
13. Adquirir novos geradores para a 
melhoria do fornecimento de energia 
elétrica;
14. Desenvolver campanhas de trân-
sito, de racionamento de água, ener-
gia e limpeza;
15. Investir em capacitações para o 
quadro de colaboradores do Moda 
Center;
16. Continuar cobrando das autori-
dades a conclusão da duplicação da 
BR-104;
17. Dar continuidade às ações pro-
mocionais com foco no cliente ataca-
dista em regiões estratégicas;
18. Continuar incentivando o proces-
so de formalização dos condôminos e 
comerciantes do parque;
19. Implantar sistema de gestão do 
lixo interno, a fim de eliminar a pro-
blemática do rodízio das lixeiras;
20. Revitalizar as calçadas laterais, 
por meio de parceria, otimizando os 
serviços.

Movimentação intensa e initerrupta no interior do Moda Center Santa Cruz em um dia de feira 
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Integrantes da nova administração do Moda Center Santa Cruz
José Gomes Filho - Síndico
José Mariano Castro Oliveira Brito - 
1º Subsíndico
Tales Nery Maia - 2º Subsíndico
Josivan Oliveira Ramos - 1º Tesou-
reiro
Maria de Fátima do Nascimento - 2ª 
Tesoureira
Edna Lúcia Pessoa Mota - 1ª Secre-
tária
José Robélio da Silva - 2º Secretário

Conselho Fiscal
Paulo Estevão da Silva
José Batista de Araújo
Janaína Marques Ramos
Suplentes do Conselho Fiscal
Áurea Maria Xavier da Rocha Félix
Luciano Araújo de Sousa
José Amaro de Oliveira Barbosa
Conselho Consultivo
Valmir Gomes Ribeiro
Janilton Allan Maia Carneiro

Manoel Nunes Paulino
João Ramos de Moura
João Nilson Silva Virgorvino
José Ronaldo da Silva
Suplentes do Conselho Consultivo
Aldeni Gomes da Silva
José Fernandes Cezar
José Arruda de Lima
José Deolécio do Nascimento
Antônio Carlos Batista da Silva
Cristiano de Oliveira Torres

OS 12 ANOS DO MODA CENTER SANTA CRUZ
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Um bolo gigante foi ser-
vido no final da tarde de 
uma segunda-feira, para 
celebrar os 12 anos de 

inauguração junto aos condôminos 
e clientes. Diretores, colaboradores 
e voluntários ajudaram a cortar e re-
partir o bolo que media 12 metros 
de comprimento e aproximadamente 
3.300 fatias de bolo foram servidas 
para os que comemoravam mais um 
ano de sucesso do parque.

“Queremos agradecer a Deus por 
12 anos de sucesso desse nosso gi-
gante”, anunciou o síndico José Go-
mes Filho.

PERFIL NOVO SÍNDICO – O empresá-
rio José Gomes Filho nasceu em Patu, 
no interior do Rio Grande do Norte 

(RN), onde viveu até aos 14 anos. Fi-
lho de pais artesãos e agricultores, foi 
para São Bento, no interior da Paraí-
ba, para fazer o Ensino Fundamental e 
Médio. Durante a infância e juventu-
de, trabalhou vendendo frutas, dudu e 
trabalhou numa tecelagem na cidade. 
Um ano antes de concluir os estudos 
(1981), começou a trabalhar em um 
banco como auxiliar de serviços ge-
rais e contínuo.

Dois anos depois foi promovido 
à função de caixa. Em 1985 recebeu 
nova promoção e foi transferido para 
Francisco Dantas, outra cidade no in-
terior do RN, para atuar como chefe 
de seção. Depois, foi promovido a 
subchefe de expediente, o que equiva-
lia à subgerência de uma agência de 
porte no interior. Ocupou o cargo até 

1996, quando deixou a carreira ban-
cária para se dedicar totalmente à Jog-
gofi, que tinha fundado com a esposa 
e irmão em 1991.

O foco da empresa sempre foi ma-
lharia. Nos primeiros anos, confeccio-
nava roupas para blocos de carnaval, 
fardamentos e camisetas promocio-
nais. Em 1997, mudou-se com a fa-
mília para Santa Cruz do Capibaribe, 
época em que enxergou na cidade a 
oportunidade de prosperar na área de 
confecções. Montou uma nova con-
fecção, na qual cortava, riscava teci-
do, modelava, costurava e vendia, e 
começou a produzir shorts e camisas 
de malha. Atualmente a empresa ven-
de para todo o país, conta com quase 
200 colaboradores e produz cerca de 
110 mil peças por mês.

EMPREENDEDORISMO
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Município pernambucano 
a cerca de 185,7km da 
capital, Santa Cruz do 
Capibaribe, aos 65 anos 

de emancipação política, definitiva-
mente é uma cidade que deu certo, um 
fenômeno conhecido como o “Mila-
gre da Sulanca”, “Capital da Sulanca” 
ou “Capital da Moda”. Sendo um dos 
1.348 municípios que formam o polí-
gono das secas do Manual de Preen-
chimento da DITR, compreendendo 
grande parte do Nordeste brasileiro 
geoeconômico, Santa Cruz do Capi-
baribe, trata-se de uma cidade pólo, 

sendo a maior produtora de confec-
ções do estado e segundo o SENAI, 
a segunda maior do país, ficando atrás 
apenas da capital paulista.

A cidade possui o maior parque de 
confecções da América Latina em sua 
categoria, o Moda Center Santa Cruz, 
sendo o principal ponto de escoação 
e vendas de confecções de Pernam-
buco. Em nível estadual, a cidade de 
Santa Cruz do Capibaribe ocupa a 13ª 
posição na categoria mais populoso é 
o 15º colocado no ranking dos mais 
ricos (PIB) e o 25º em qualidade de 
vida (IDH-M). Semanalmente a rota-

tividade de pessoas atraídos pela fa-
mosa Feira da Sulanca, que acontece 
no Moda Center Santa Cruz chega a 
50 mil pessoas vindas de todas as par-
tes do País.

Com história oficial datada de 1750 
quando um português que procuran-
do por um local que favorecesse sua 
saúde, seguindo rigorosamente orien-
tação médica, Antônio Burgos cons-
truiu uma cabaninha de taipa bem na 
junção do rio Capibaribe com o riacho 
Tapera, abrigo esse que serviria para 
abrigar a si próprio e sua família, além 
de alguns escravos.

A cidade de Santa Cruz do Capibaribe vem avançando em todas as áreas
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O nome da cidade se originou de 
uma grande cruz de madeira coloca-
da em frente a capela que mandou 
construir próximo a sua casa, a partir 
dessa ação foi dado início ao povoa-
mento. Até hoje o crucifixo original é 
conservado na igreja matriz. Pela lei 
municipal nº 2 de 18 de abril de 1892, 
subordinado ao município de Taqua-
ritinga, foi então criado o distrito de 
Santa Cruz. Apenas em 31 de dezem-
bro de 1943 pelo decreto-lei estadual 
nº 952 que o distrito de Santa Cruz 
passou a denominar-se Capibaribe e 
Taquaritinga passou a denominar-se 
do Norte. Pela lei estadual nº1818, do 
dia 29 de dezembro de 1953, passou 
a cidade.

Alguém de forma inteligente para 
“fugir” da rotina, enquanto separava 
os retalhos de tecido, utilizou os de 
maior tamanho para confeccionar al-
guns shorts, visando um maior lucro 
que os que advinham das colchas de 
retalhos, já existentes na economia 
local assim como feijão, milho en-
tre outras. Com grande velocidade, a 
nova ideia foi se multiplicando entre 
as costureiras da região, atraídas prin-
cipalmente, na época, pela facilidade 
e custeio da mesma, já que era consi-
derado reciclagem e o valor de inves-
timento baixo.

Vencendo facilmente qualquer con-
corrência, o produto com fácil aceita-
ção era vendido em uma velocidade 
admirável, dessa forma os homens 
foram se transformando em masca-
tes, percorrendo inúmeras feiras do 
Nordeste. Eles vendiam os produtos, 
enquanto as mulheres usando de suas 
criatividades, ficavam em casa costu-
rando a mercadoria e principalmente 
criando novas opções de vestuário e 
diversificando para saias, blusas, con-
juntinhos infantis, anáguas entre ou-
tras.

Em meados dos anos 90, novos 
mercados sendo conquistados de uma 
forma grandiosa, Santa Cruz se tor-
nou o Maior Pólo de Confecções do 
Nordeste e leva até hoje o título de ci-
dade exemplo de conquista, empreen-
dedorismo e trabalho.

A Sport Company tem expandido suas lojas em várias regiões

Desfile da coleção verão da Iska Viva no EMP - Estilo Moda Pernambuco no Moda Center
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O empresário Arnaldo Xavier e sua esposa, Marta Xavier Ramos, em sua fábrica, Rota do Mar

EMPREENDEDORISMO
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COMEMORAÇÃO
No aniversário da Cidade, a Pre-

feitura de Santa Cruz do Capibaribe, 
através do Prefeito Edson Vieira, rea-
lizou comemorações dos 65 anos de 
emancipação política, tanto na vés-
pera, como no dia. Na programação, 
houveram ordens de serviços, inau-
gurações e atos oficiais.

Na véspera, o prefeito Vieira, as-
sinou ordens de abertura de licitação 
para construção de uma escola e uma 
creche, que deverão ser construídas 
no bairro de Malhada do Meio. Os 
investimentos virão do Ministério da 
Educação e totalizam 6,5 milhões de 
reais. As 16h do mesmo dia houve a 
inauguração da quadra poliesportiva 
Edilson Pereira, construída no bairro 
Oscarzão, na Escola Municipal Pro-
fessora Maria Lucinda Gonçalves. 
Uma obra que atende aos anseios 
dos moradores com a implantação 

de uma área voltada exclusivamente 
para a prática esportiva. No Coreto 
da Avenida Padre Zuzinha, a noi-
te, aconteceu a entrega da comenda 
alusiva aos 65 anos de emancipação, 
no evento foram entregues medalhas 
para diversas personalidades e insti-
tuições que contribuíram com o de-
senvolvimento social, econômico e 
cultural de Santa Cruz do Capibaribe.

O dia que marca oficialmente a 
emancipação da cidade, as comemo-
rações tiveram início as 8h da manhã, 
em frente à sede do Palácio Munici-
pal, com o hasteamento das bandei-
ras do Brasil, de Pernambuco e do 
Município, seguida dos hinos que 
serão tocados pela Sociedade Musi-
cal Novo Século. Aproximadamen-
te as 8h30, aconteceu o tradicional 
corte do bolo referente aos 65 anos, 
em seguida houve um café da manhã 
para a sociedade presente no evento. 

No bairro Nova Santa Cruz as 10h, 
a inauguração da nova Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS), Maria Marly 
Neves Jordão. Uma obra que contará 
com atendimentos essenciais à saúde 
pública da população não apenas da 
Nova Santa Cruz, como dos bairros 
adjacentes. Encerrando a agenda ad-
ministrativa alusiva aos 65 anos de 
emancipação política de Santa Cruz 
do Capibaribe, o prefeito Edson Viei-
ra inaugurou a Escola Maria do So-
corro Aragão Florêncio, situada no 
bairro Polis Pacas. Essa instituição 
foi construída com recursos públicos 
municipais e irá oferecer ensino aos 
alunos da pré-escola (a partir dos 4 
anos) e ensino fundamental I e II. Na 
estrutura física, são oito salas de aula, 
banheiros acessíveis, brinquedoteca, 
área para recreação, cantina, cozinha, 
sala dos professores, diretoria, sala 
de reuniões e almoxarifado. ■

Deputada Alessandra Vieira, e seu esposo, Edson Vieira, prefeito da cidade, em evento de comemoração aos 65 anos de Santa Cruz do Capibaribe.

A sociedade santacruzense prestigiou a solenidade em homenagem aos 65 anos da Capital da Moda
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...AÍ O POETA DISSE...

Pelos jardins da existência
Plantados na imensidade,

Surge uma rosa – a esperança!
Morre outra rosa – a saudade!

Nas pequeninas ermidas,
Entre as preces mais sentidas,

Ouvem-se bronzes gemendo!...
Sobre um vergel muito lindo,
Um cravo azul vai surgindo

E outro cravo vai morrendo!...

Os corações se entrelaçam
Num dilúvio de surpresas!
Uns - conduzindo alegrias,
Outros - levando tristezas...

As almas entrelaçadas,
Esquecem dores passadas,

Cortando-as pela raiz!
E, dentro de um sonho puro,

Anseiam por um futuro
Risonho, farto e feliz!

Entre a bruma e a claridade,
O mistério vai crescendo!
É o ano novo apontando

E o ano velho morrendo!...
Sob uma chuva de abrolhos,
O que passou fecha os olhos,

Morre e vai ser sepultado
Num mausoléu ao relento!

- Sua cruz – o esquecimento!
Seu cemitério – o passado!

No cais do porto da Vida
Os lenços d’alma se agitam!

As esperanças fagueiras
Em cada peito palpitam!...

Sob o oceano profundo
Das fantasias do mundo,
Navega a nau da ilusão
Voltada para o futuro,

Buscando o porto seguro
Da Paz! Do Amor! Da União!

Nas esferas siderais
Uma estrela resplandece!

A noite rola no espaço
E o sol da glória aparece!
Sua luz, constantemente,

Ilumina o continente
Da paz de cada criatura!
O pensamento divaga,

Deixando um sol que se apaga,
Buscando um sol que fulgura!

Dão-se as mãos as almas puras
Para o bailado da Fé

E pensam nos acidentes
Da vida como ela é!

E nessa dança sublime
Que tanta expressão exprime,

Vibra a cadência do som!
Ouve-se a cantiga mansa
Do uirapuru da esperança
Na floresta do Ano Bom!

Sobre este fértil terreno
Deitam sementes de glória...

- Serão colhidas depois
Nos frutos de uma vitória!

Assim o trabalho corre
E depois que a noite morre,

Abrem-se os olhos da aurora!

VIVA A VINDA DO 19!!!

Vou erguer um arvoredo
Com o seguinte segredo:
O caule todo de rima;
Na fronde, de baixo a cima,
Um poema especial,
E, em vez de um pisca normal,
Só pra gastar energia,
As luzes da poesia

MEUS VOTOS

Que dois mil e dezenove
Seja bela, intensa, infinda!...
Se torne a coisa mais linda!

Rico de felicidade!
Do tipo que a humanidade
Não presenciou ainda!...

(Dedé)

ANO BOM!

Mas quero, também, festejar este perí-
odo maravilhoso, enviando aos queri-
dos leitores o belo poema Ano Bom, 
do enorme paraibano da cidade de 
Monteiro, Jansen Filho.

O orvalho engrinalda a messe,
Todo o prado reverdece

E a crista dos montes flora!

O sol da esperança doira
De luz o bosque risonho!...

Canta a cigarra da vida
Na mata verde do sonho!
A surpresa se renova!...

Tudo espera a vida nova,
Fulgente, doce e louçã!

E Deus, num lépido açoite,
Troca a roupagem da noite

Pelas vestes da manhã!

(Janssen Filho)

Por DEDÉ MONTEIRO
poetadedemonteiro@hotmail.com
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ACIC / FACEP
A Associação Comercial e Empresarial de Caruaru (ACIC) e a Fede-

ração das Associações Comerciais e Empresariais de Pernambuco (FA-
CEP) reuniram colaboradores, empresários, personalidades e jornalistas 
no Maria José Recepções II, para seu evento anual de confraternização. 
Na cerimônia foi empossada a nova presidência e diretoria de ambas as 
entidades para o biênio 2019/2020. Pedro Miranda conduziu a posse do 
novo presidente Luverson Ferreira e demais integrantes da diretoria. Jai-
me Espósito também seguiu o protocolo de posse e transmitiu o cargo a 
Djalma Cintra Júnior, novo presidente da entidade. Djalma é integrante 
do Conselho Superior Deliberativo e já ocupou o cargo de presidente no 
biênio 2006-2007.

A GESTÃO DE PEDRO MIRANDA

Pedro Miranda, associa-
do da ACIC desde o ano 
2000, entendeu desde 
muito jovem a importân-

cia das ACs para o crescimento e 
suporte do empresário e seus co-
laboradores. O maior desafio de 
estar na presidência foi desenvol-
ver habilidades para áreas em que 
não haviam sido desenvolvidas 
até então em sua própria empre-
sa. Esse fato tornou-se extrema-
mente positivo, tendo em vista 
que conhecimento é fundamental 
e infinito. Um olhar direcionado 
para dentro da entidade foi um 
dos objetivos alcançados. Busca-
mos atualizar o estatuto, com isso, 
conseguimos que as câmaras seto-
riais tivessem uma maior visibili-
dade. Outro ponto positivo com 
essa atualização foi trazer para 
serem associados os empresários 
MEI, que têm os mesmos direitos 
dos demais empresários. Um dos 
fatores de crescimento é adequar 
a entidade a todos os seus asso-
ciados em seus diferentes níveis 
de inovação, pois existem desde 
os que desejam mudar e estão no 
processo, até os que não tem in-
teresse de inovação tecnológica. 
Pedro Miranda ressalta a impor-
tância da alternância de lideranças  
para o surgimento de ideias

A REELEIÇÃO DE LULA TÔRRES
O presidente da Câmara de Verea-

dores de Caruaru, Lula Tôrres, foi re-
eleito para dirigir os destinos da Casa 
Jornalista José Carlos Florêncio no 
biênio 2019/2020. Seu primeiro man-
dato como presidente, foi marcante. 
Mostrou liderança, fortaleceu o poder 
legislativo, manteve a harmonia en-
tre os poderes Executivo e Judiciário, 
com o Ministério Público e entidade 
de classes. Valorizou os trabalhos dos 
seus colegas parlamentares e promo-
veu importante reforma nas instalações 
da Casa Legislativa com o objetivo de 
oferecer melhores acomodações a to-
dos que atuam no ambiente de trabalho 
e aos frequentadores que participam 
das reuniões e das solenidades. Lula 
Tôrres é considerado um dos melhores 
quadros da política caruaruense.

Djalma Cintra Júnior Luverson Ferreira

Do País de Caruaru

Por LMARIAS
lmarias.jornalista@gmail.com
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ALBERES LOPES NO GOVERNO

O jovem administrador Alberes 
Lopes continua com ascensão em sua 
trajetória de vida pública e privada. 
Natural de Ibirajuba, região Agres-
te, sua primeira atuação política foi 
como vereador em sua terra natal. 
Em 2016 teve expressiva votação e 
foi eleito vereador em Caruaru, onde 
foi líder da oposição. Na iniciativa 
privada, atua no comércio de auto-
peças na Capital do Forró. Presidiu 
em sua cidade o Sindloja, onde teve 
marcante atuação, fundamentada no 
desenvolvimento socioeconômico 
da terra de Vitalino. Alberes também 
integra a diretoria da Fecomércio/PE 
e da Confederação Nacional do Co-
mércio. Reconhecendo o seu poten-
cial, o governador Paulo Câmara o 
convocou para a Secretaria da Micro 
e Pequena Empresa, Trabalho e Qua-
lificação.

Advogado e presidente 
da OAB subsecção de 
Vitória de Santo Antão 
em seu oitavo mandato, 

Washington Amorim tomou posse 
recentemente como desembarga-
dor do Tribunal Regional Eleitoral 
de Pernambuco TRE/PE. O jurista 

ocupará na Corte a vaga deixada 
ao final do mandato de Fernanda 
Caldas Menezes de Moraes. Wa-
shington Amorim, ocupará o cargo 
até dezembro de 2020. O evento foi 
prestigiado familiares, advogados, 
representantes da Justiça, autorida-
des e amigos A cidade de Caruaru 

marcou presença através dos jovens 
advogados Arijaldo Filho e André 
Oliveira, que fizeram questão de 
prestigiar a consolidação dessa im-
portante conquista. Amorim, além 
de advogado é graduado em Letras 
e pós-graduado em Língua Portu-
guesa.

WASHINGTON AMORIM AGORA É DESEMBARGADOR DO TRE-PE

Secretário Alberes Lopes com o Governador Paulo Câmara

O desembargador Washington Amorim, ladeado pelos advogados Arijaldo Filho e André Oliveira
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“Mandacaru quando fulôra na seca, 
é o sinal que a chuva chega no Ser-
tão”. Esse trecho da música “O Xote 
das Meninas” retrata as dificuldades e 
o cotidiano do sertanejo. Imortalizada 
na voz de Luis Gonzaga, foi composta 
em parceria com Zé Dantas. Médico 
e compositor, Dantas é autor de clás-
sicos da Música Popular Brasileira.  
Na voz do Rei do Baião, suas músicas 
fizeram sucesso em todo o país e che-
garam ao exterior.

Para homenagear o legado de Zé 
Dantas é realizado um evento com o 
seu nome, promovido pelo Governo 
Municipal. Durante o encerramento 
da 25ª edição, que aconteceu em ou-
tubro, o Pátio de Eventos de Carnaíba 
ficou lotado com o registro de 20 mil 
pessoas, de acordo com a organiza-
ção. Um número significativo de pú-
blico, que corresponde à população da 
cidade.

Para exaltar a cultura nordestina, 
Alceu Valença, Elba Ramalho e Ge-
raldo Azevedo realizaram o show “O 
Grande Encontro”. De volta, o espetá-
culo celebra duas décadas com nova 
roupagem. No repertório, clássicos 
que empolgaram a plateia: “Anuncia-
ção”, “Bicho de Sete Cabeças”, “Ca-
ravana” e “Canção da Despedida”, 
entre outros. Também se apresenta-
ram Santana, O Cantador, e Neno do 
Acordeon.

No mesmo dia, foi rezada a mis-
sa campal com o padre Luizinho 
Marques, de Tuparetama, reunindo 
centenas de fiéis e artistas locais. O 
prefeito Anchieta Patriota, com sua 
esposa Cecília Patriota, junto ao vice-
-prefeito, Júnior de Mocinha e vere-
adores, recepcionaram os deputados, 
federal Danilo Cabral e estadual Lu-

O Grande Encontro atrai mais de 20 mil 
pessoas na Festa de Zé Dantas

O encerramento da homenagem contou com shows do trio Elba Ramalho, Alceu 
Valença e Geraldo Azevedo, além de Santana, O Cantador

cas Ramos. A programação da festa 
aconteceu durante seis dias, com a re-
alização de diversas atividades, entre 
oficinas, apresentações, literatura de 
cordel, danças populares, poesias, fu-
tebol, mesa de glosa e violeiros.

“Devido ao seu valor cultural, de-
mos uma nova dimensão à Festa de 
Zé Dantas. Anteriormente, ficava res-
trita apenas à cidade. Ampliamos esse 
evento, mostrando sua importância. 
Ele é autor de mais de 100 composi-
ções. Dessas, dezenas foram gravadas 
por Luis Gonzaga, entre outros par-
ceiros. Em alguns temas, abordava 
música de protesto, como as músicas 
Vozes da Seca e Riacho do Navio. 
Esse legado precisa ser perpetuado”, 
ressaltou o prefeito Anchieta.

O evento contou com o apoio da 
Fundação do Patrimônio Histórico e 
Artístico de Pernambuco (Fundarpe) 
e da Empresa de Turismo de Pernam-
buco (Empetur).

Zé Dantas - José de Souza Dantas Fi-
lho, mais conhecido como Zé Dantas, 
nasceu no dia 27 de fevereiro de 1921, 
em Carnaíba, filho de José de Souza 
Dantas e Josefina Alves de Siqueira. 
Ainda criança, o sertanejo seguiu com 
os seus pais para o Recife, em busca 
de novas perspectivas.

Em 1949 formou-se em Medicina. 
Posteriormente, se especializou em 
obstetrícia. Em 1950 foi para o Rio 
de Janeiro exercer sua profissão. No 
local, chegou a trabalhar como dire-
tor do Hospital dos Servidores. Qua-
tro anos depois casou-se com Iolanda 
Simões de Souza Dantas, com quem 
teve três filhos: Sandra, Mônica e José.

Sem tocar nenhum instrumento, 
criava músicas “de ouvido”. Suas can-
ções tiveram sucesso nacional na voz 
de Luis Gonzaga, entre elas, “Riacho 
do Navio”, “Sabiá”, “ABC do Sertão” 
e “São João na Roça”. Os dois se co-
nheceram no antigo Grande Hotel, no 

CULTURA

Milhares de carnaibanos e turistas de várias regiões do Brasil, prestigiaram o evento
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Recife, em 1947. Foram mais de 100 
composições, com regravações de di-
versos artistas.

Sua saúde começou a ser afetada 
quando rompeu um ligamento do pé, 
durante acidente, em 1961. Tomava 
cortisona para aliviar as dores e seu 
uso exagerado comprometeu o fígado. 
Morreu no ano seguinte. Sua veia ar-
tística influenciou gerações. É avô da 
cantora Marina Elali.

Museu Zé Dantas - Para incentivar o 
turismo e a cultura da região, foi cria-
do o Museu Zé Dantas, em homena-
gem ao médico, músico e compositor 
que nasceu em 1921, em Pernambuco, 
e morreu em 1962, no Rio de Janeiro. 
O prédio reúne o acervo do parceiro 
de Luis Gonzaga, responsável por 
seus principais sucessos. Os visitantes 
podem revisitar o tempo através da 
exposição de composições, partituras 
e discos, além de objetos pessoais.

Fotografias também fazem parte 
dos objetos. Mostra desde criança, 
durante atendimento médico e com 
artistas. O prédio também guarda ma-
teriais religiosos e de personalidades 
que contribuíram com o desenvolvi-
mento da cidade.

“A inauguração do Museu Zé Dan-
tas mostra a importância da gestão em 
valorizar esse grande nome da música 
brasileira. Uma homenagem mais do 
que merecida a esse filho de Carnaíba, 
compositor de músicas que mostram 
a realidade do Sertão e levam o nome 
da cidade para todo o país”, ressaltou 
o vice-prefeito Júnior de Mocinha. ■

Deputado estadual, Lucas Ramos

“Carnaíba celebrou com alegria a 
25ª Festa de Zé Dantas, que valo-
riza a cultura pernambucana. Ele 
é filho ilustre da terra e principal 

parceiro nas composições de Luiz 
Gonzaga”

Deputado federal Danilo Cabral

“Tive a satisfação de registrar a 
25ª festa no Congresso Nacional. 
Quero parabenizar a cidade pelo 
evento. Um ato de afirmação, de 
um valor muito importante e que 

precisa mais do que nunca ser 
valorizado”

Alceu Valença, Elba Ramalho e Geraldo Azevedo encantaram o público com suas apresentações 

Santana trouxe um repertório que fez todo mundo arrastar o pé

Autoridades e convidados prestigiaram a missa em memória a Zé Dantas
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Foram quatro noites de uma 
das maiores feiras do seg-
mento do Sertão Pernambu-
cano. De 28 de novembro a 1 

de dezembro, a Prefeitura de Afoga-
dos da Ingazeira, em parceria com o 
SEBRAE, promoveu a quarta edição 
de sua Feira de Empreendedorismo, 
uma das mais pujantes e de maior pú-
blico no Sertão do Estado.

O evento, que em sua primeira 
edição reuniu doze empreendedores, 
este ano apresentou produtos e ser-
viços de mais de 150 empreendedo-
res dos mais diversificados segmen-
tos: moda e beleza, construção civil, 
gastronomia, supermercados, fitness, 
decoração e festas, acessórios e pe-
ças automotivas, dentre outros. 

O volume de negócios este ano - 

Feira de Empreendedorismo de Afogados da Ingazeira 
foi uma das maiores do Sertão Pernambucano

os números ainda estão sendo fecha-
dos pelo SEBRAE - deve ser 20% 
maior do que os R$ 10 milhões em 
negócios realizados na feira do ano 
passado, estimam os organizadores.

O prefeito José Patriota destacou 
a importância dos empreendedores 
afogadenses para o sucesso da políti-
ca pública municipal direcionada ao 
segmento, agradeceu o apoio do SE-
BRAE e demais parceiros, e desta-
cou o crescimento da feira. “Estamos 
encerrando uma das maiores e mais 
importantes feiras de empreendedo-
rismo do Sertão com o sentimento de 
dever cumprido, de ter apostado cer-
to na ousadia e na coragem do nosso 
empreendedor e na certeza de termos 
ampliado o volume de negócios rea-
lizados,” avaliou Patriota.

A secretária municipal de Admi-
nistração, Flaviana Rosa, ressaltou 
os resultados, considerados por ela 
bastante expressivos. Lembrou que a 
primeira edição contou com a partici-
pação de apenas 12 empreendedores, 
enquanto a quarta somou 157.

O gerente regional do SEBRAE 
em Serra Talhada, Pedro Lira, desta-
cou a importância da parceria entre o 
SEBRAE e a prefeitura para os resul-
tados obtidos no município. “Nesse 
ano de 2018, praticamente em todas 
as semana tivemos uma atividade di-
ferente direcionada para os empre-
endedores afogadenses,” destacou.

A IV Feira de Empreendedoris-
mo de Afogados da Ingazeira contou 
com o apoio do SENAC, SESC, CDL 
Afogados e do Governo de Pernam-

EMPREENDEDORISMO

Mais de 150 empreendedores participaram da feira. Poesia do Pajeú foi destaque no encerramento

Milhares de pessoas circularam pela feira durante os quatro dias de realização
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buco, por intermédio da AD-Diper. 
Participaram o vice-prefeito Ales-
sandro Palmeira, o vereador Luiz 
Besourão e representantes da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de Afo-
gados da Ingazeira.

A POESIA DO PAJEÚ - A cultura ser-
taneja mais uma vez foi destaque na 
parte cultural da feira.  No evento, 
quem deu o tom da despedida foi a 
poesia do Pajeú. A feira chegou ao 
final com as rimas e versos declama-
dos pelo poeta Antônio Marinho, de 

São José do Egito. Em mais de uma 
hora e meia de show, o poeta recitou 
versos seus e de grandes menestréis 
do Pajeú e do Nordeste, como João 
Paraibano, Lourival Batista, João Fu-
riba e Pinto do Monteiro.

“A poesia pulsa no Pajeú, é a nos-
sa maior riqueza, que não se mede 
nem se conta, mas que é uma rique-
za imaterial, que nos projeta para o 
Brasil e para o mundo,” destacou 
Antônio Marinho. Em seguida, o 
público foi brindado com os versos 
de improviso de uma mesa de glosa 

composta pelos poetas Alexandre 
Moraes, Wellington Rocha, Dudu 
Morais, Zé Adalberto, Francisca 
Araújo, e outros.

Durante o evento, o cantor reci-
fense Canibal, da Banda Devotos, 
lançou o seu primeiro livro, “Músi-
ca para o povo que não ouve”, com 
edição da Companhia Editora de Per-
nambuco (CEPE). Canibal falou da 
trajetória de mais de trinta anos da 
banda, que sempre toca para grandes 
públicos em Recife, e de sua nova 
experiência como escritor. ■

 Prefeito José Patriota, Pedro Lira do Sebrae e convidados, participaram com entusiasmo do importante evento

Poeta Antônio Marinho, Glauco Queiroz, presidente da CDL e a empreendedora Fernanda Almeida enalteceram o evento
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A edição de 2018 da Exposição 
Nordestina Especializada em Capri-
nos e Ovinos de Sertânia, a Expocose, 
no Sertão do Moxotó, entrou para a 
história. Em seus 46 anos de edição, a 
Exposição de Sertânia se transformou 
no maior evento da caprino-ovino-
cultura do Norte-Nordeste e na maior 
exposição do interior do estado, o que 
se confirmou com a movimentação fi-
nanceira e de pessoas no município e 
de diversas regiões.

O Parque Professor Renato Moraes 
recebeu o maior público já visto na ci-
dade, com uma estimativa de 48 mil 
pessoas que assistiram aos shows de 
Alexandre Pires, Pablo e banda Farra 
do Imperador. Outros artistas, como 
Cristina Amaral, Solange Almeida, 
Dorgival Dantas, Adriana Neves e a 
dupla Lino e Júnior também subiram 
ao palco e se apresentaram durante os 
três dias de festa.

O SUCESSO DO EVENTO
Conforme estimado, apenas a pro-

gramação técnica gerou mais de meio 
milhão de reais em negócios no seg-
mento, levando em consideração co-
mercialização e premiação. Só esta 
última representou cerca de R$ 50 mil. 
Levando em consideração a economia 
local, hotéis, comércios e serviços do 
município, a movimentação financei-
ra girou em torno de R$ 5 milhões na 
sede do município. Sertânia é conside-
rada a Capital Nordestina da Caprino-
cultura, com um rebanho de mais de 
210 mil animais, segundo dados do 
IBGE.

Durante os cinco dias de Expoco-
se, o Parque Professor Renato Mora-
es recebeu uma centena de criadores, 
quase mil animais vindos de diversos 
estados, principalmente do Nordeste, 
e circularam quase 90 mil visitantes, 
entre sertanienses e turistas. A geração 
de empregos chegou a 1,2 mil entre di-
retos e indiretos.

Expocose 2018 bate recorde de público em Sertânia

AGRONEGÓCIO

Expositores vencedores recebem cumprimentos do prefeito Ângelo Ferreira

Expressivo público participou ativamente do evento no Parque Professor Renato Moraes

Ângelo Ferreira, prefeito de Sertânia, com a cantora Solange Almeida
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DEPOIMENTOS

Ronnie Duarte - Ex-presidente da OAB 
Pernambuco
“Washington Amorim é um gestor de Or-
dem experimentado e um advogado com 
anos de experiência. É alguém que segu-
ramente estará em condições de contribuir 
de maneira significativa com a Justiça 
Eleitoral. Ele vem mostrando competência 
nos seus 26 anos de advocacia, atuando 
com ética e brilhantismo. Agora chegou 
a sua vez de aplicar o seu conhecimento 
jurídico no Tribunal Regional Eleitoral”.

Bruno Baptista - Presidente da OAB 
Pernambuco
“Washington Amorim conhece bem a 
realidade da advocacia. É presidente da 
subseccional de Vitória de Santo Antão 
há vários mandatos e tenho certeza que 
ele representará a advocacia com ga-
lhardia no Tribunal Regional Eleitoral, e 
tem tudo realmente para fazer um grande 
mandato, com justiça, equilíbrio e im-
parcialidade no julgamento das causas 
eleitorais”.

Ubirajara Joaquim Carneiro da 
Cunha Júnior – Diretor Geral da 
FAINTVISA
“O Estado de Pernambuco ganha um gran-
de aliado para contribuir ainda mais com 
o Poder Judiciário. Doutor Washington 
Amorim tem deixado esse legado ao longo 
de sua trajetória a serviço das instituições 
públicas e jurídicas. Fez e faz muito pela 
Vitória de Santo Antão e tenho certeza que 
com a Justiça Eleitoral não será diferente. 
Os meus estimados votos de sucesso no 
exercício de suas atividades”.

Ana Margarida Amorim - Irmã
“Determinação sempre foi um traço forte da sua perso-
nalidade. O que hoje está sendo colhido é fruto do seu 
empenho, dedicação e esforço, nesses longos anos de 
profissão. Parabéns, meu irmão! Você é um orgulho para 
todos nós”.

Desembargador Agenor Ferreira de 
Lima Filho - Presidente do TRE-PE 
“O Tribunal Regional Eleitoral, recebe 
nos seus quadros de desembargadores, um 
advogado com larga experiência. Acre-
ditamos que o Dr. Washington Amorim, 
fortalecerá a nossa corte, contribuindo de 
forma exitosa e precisa para a aplicação 
da Lei, nos princípios da Justiça Eleitoral. 
No exercício da presidência, desejo êxito 
para esse jovem e competente Advogado. 
Tenho certeza que esse é o desejo de todos 
nós do TRE-PE”.
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O advogado Washington Amo-
rim, presidente da Ordem 
dos Advogados do Brasil 

subseção Vitória de Santo Antão, foi 
empossado no cargo de desembarga-
dor do Tribunal Regional Eleitoral de 
Pernambuco (TRE-PE). A solenidade 
ocorreu na sala de sessões do TRE-
-PE. O novo desembargador eleitoral 
substituto da Corte na Classe Jurista 
foi escolhido através de lista tríplice 
do Tribunal de Justiça de Pernambu-
co.

“É uma emoção muito grande. Uma 
satisfação enorme. É um novo desafio 
profissional para nós que estamos na 
advocacia. Nós vamos ter o privilégio 
de vivenciar o outro lado, que é o da 
magistratura. Farei isso com muita fé 
em Deus, muita consciência, sereni-
dade e espírito de justiça”, destacou 
Amorim, ao lado de familiares, com-
panheiros de trabalho e amigos.

O jurista chega à Corte para ocupar 
a vaga deixada ao final do mandato 
de Fernanda Caldas Menezes de Mo-
raes. O decreto de nomeação do novo 
desembargador eleitoral substituto foi 
assinado pelo então presidente da Re-
pública, Michel Temer, em 19 de se-
tembro de 2018. Washington Amorim 
deve ocupar o cargo até dezembro de 
2020.

O Presidente do TRE-PE, Agenor 
Ferreira de Lima Filho, após cumprir o 
protocolo de afixar o broche da Justiça 
Eleitoral na lapela do novo desembar-
gador, apresentou-lhe as boas-vindas. 
“Vossa excelência tenha a certeza de 
que os magistrados e equipe deste TRE 
estarão à disposição para colaborar 
com o seu trabalho”, declarou.

O desembargador eleitoral Júlio Oli-
veira fez a saudação ao novo membro 
da Corte e destacou a atuação de Wa-
shington no meio jurídico. “Washing-

ton, hoje, tem uma simbologia muito 
grande para a advocacia e para os in-
tegrantes do quinto constitucional do 
TRE. Saberá respeitar as prerrogati-
vas dos advogados. Ele está consciente 
sobre as necessidades dos advogados 
que atuam nesta Corte”, frisou.

Natural de Vitória de Santo Antão, 
Washington Amorim tem 49 anos, 
desses, 26 anos de advocacia. É espe-
cializado em Processo Civil pela Uni-

versidade Federal de Pernambuco e em 
Direito Público pela Escola Superior da 
Magistratura de Pernambuco (Esmape). 
Foi procurador-geral dos municípios de 
Vitória de Santo Antão e de Jaboatão 
dos Guararapes. Já foi consultor jurídi-
co de diversos municípios. Também é 
graduado em Letras e pós-graduado em 
Língua Portuguesa. Em 2019, ocupará 
seu oitavo mandato como presidente da 
OAB de Vitória de Santo Antão.

Natural de Vitória de Santo Antão, com vasta experiência na advocacia, o novo desembargador 
foi empossado no mês de dezembro de 2018

Washington Amorim é empossado desembargador do TRE-PE

Severino Amorim - Pai
Washington é um dos meus presentes 
divinos. Falar dele me deixa muito orgu-
lhoso por tratar-se de um cidadão digno, 
esforçado, dotado de caráter e dignida-
de. Sempre acreditei no seu potencial 
e vejo, a cada dia, que você voará mais 
alto. Parabéns, filho!

Jadenise Amorim - Mãe
Sua mãe agradece a Deus por tê-lo como 
filho. Suas vitórias me envaidecem e me 
fazem bastante feliz. Vê-lo concretizan-
do seus sonhos deixa-me realizada e 
certa de que cumpri com a minha mis-
são. Que Deus e Nossa Senhora estejam 
sempre ao seu lado.

Afixação do broche do TRE-PE pelo desembargador Agenor Ferreira de Lima Filho
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Silvio Pessoa Filho, conselheiro Federal da OAB, e o advogado Carlos Neves também 
prestigiaram a posse do novo desembargador Washington Amorim

Com a esposa Socorro e a filha Jadenise

O procurador do Ministério Público de Pernambuco, Paulo Varejão e o empresário 
Alexandre Querálvares, prestigiaram a posse do desembargador Washington Amorim
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Em sua posse, com membros do Tribunal Regional Eleitoral de Pernambuco

Washington Amorim fazendo o juramento na solenidade de posse, como desembargador do TRE-PE

DIREITO

Desembargadores do TRE dão boas vindas a Washington Amorim
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Washington Amorim e familiares em recente evento na cidade de Vitória de Santo Antão
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Desembargadores do TRE dão boas vindas a Washington Amorim
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Advooado foi empossado pelo presidente do Tribunal Reoional 
Eleitoral de Pernambuco, Aoenor Ferreira de Lima Filho

ANO VIII
EDIÇÃO 102

DEZEMBRO 2018
RECIFE - PE

R$ 15,00


